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Capítulo 1

			 

			Gianluca Benedetti examinou aquele fato sem forma e depois olhou para a mulher que o usava. Sem o chapéu de aba larga e com o cabelo solto talvez tivesse tido um certo potencial. Havia matéria-prima. Era alta, tinha umas pernas bonitas e havia um entusiasmo nela que parecia querer esconder. 

			Reparou nos seus sapatos. Não encaixavam com a imagem que dava. Eram uns sapatos de salto baixo muito elegantes, abertos atrás com uma tira de couro vermelho. Um elaborado de flores vermelhas de seda tapava-lhe os dedos dos pés. Era um calçado feminino e delicioso. A mulher que os usava, em troca, não era nenhuma dessas coisas. 

			– Devolva-me o meu dinheiro! 

			A sua voz era clara, estridente. Estava muito zangada. Pelo seu sotaque, Gianluca sabia que era australiana. 

			O homem estava com evasivas. Na concorrida rua comercial, as pessoas começavam a olhá-la ao passarem ao seu lado. Estava diante do quiosque, uma bomba-relógio prestes a rebentar. 

			O pé que tremia de pura indecisão sobre o pavimento bateu no chão de repente. 

			– Não vou a lado nenhum enquanto não me devolverem o dinheiro. Avisei a empresa com quarenta e oito horas de antecedência. Na página web diz claramente que devolvem o dinheiro se se avisar com vinte e quatro horas de antecedência. 

			Gianluca fechou o relatório dos mercados europeus, guardou o telefone e afastou-se da porta da sua cafetaria favorita de Roma. 

			A sua avó siciliana tinha-lhe ensinado que devia ser sempre amável com as mulheres. 

			– Signora, posso ajudá-la em alguma coisa? 

			Ela nem sequer se incomodou em virar-se. 

			– Não sou signora. Sou signorina. E não. Não pode ajudar-me. Sou perfeitamente capaz de me ajudar a mim mesma. Pode procurar outra turista idiota a quem oferecer os seus serviços. 

			Gianluca aproximou-se mais. Usava uma fragrância muito subtil, floral, algo demasiado feminino para uma mulher tão agressiva. 

			– Os meus serviços? 

			– Gigolô. Acompanhante de mulheres. Vá-se embora. Não quero. 

			Gianluca ficou imóvel. Tomara-o por um gigolô? 

			Olhou-a de cima a baixo. Nem sequer se virara para olhar para ele. O bom senso dizia-lhe que devia encolher os ombros e seguir o seu caminho. 

			– Bom, signorina... Talvez devesse recordar o que é ser mulher. 

			– Desculpe? 

			Deu meia-volta por fim e levantou um pouco a cabeça para olhar para ele. Os preconceitos de Gianluca apagaram-se ao ver o seu rosto. 

			Aquela roupa antiquada, o tom de voz... Tomara-a por alguém mais velho, sem beleza... Mas tinha uma pele de porcelana, umas maçãs do rosto deliciosas e os lábios mais irresistíveis que já vira. Porque usava aqueles óculos de massa branca horríveis? 

			– És tu! 

			Gianluca arqueou um sobrolho. 

			– Conhecemo-nos? 

			Tinha-lhe acontecido algumas vezes ao longo dos anos. O seu passado como jogador de futebol tinha-lhe proporcionado uma certa fama além dos circuitos habituais da alta sociedade de Roma. 

			A jovem carrancuda deu um passo atrás. 

			– Não – disse rapidamente. 

			Gianluca apercebeu-se de que olhava à volta como se quisesse fugir. Um músculo palpitava-lhe no maxilar. De repente, emitiu um som de autêntico pânico. 

			Quando a olhou nos olhos, algo aconteceu entre eles. Uma descarga de pura sexualidade percorreu-os por dentro. Deu um passo em frente, mas ela permaneceu quieta. Levantou o queixo e abriu muito os olhos, como se esperasse algo, algo dele, algo que não era capaz de identificar. 

			Gianluca soube que estava na altura de pôr fim a tudo aquilo. Como pudera parar no meio da rua para ajudar uma desconhecida furiosa? Tinha uma reunião do outro lado da cidade. Fez o que deveria ter feito cinco minutos antes, ao sair da cafetaria. 

			– Bom, espero que desfrute da sua estadia em Roma, signorina. 

			Avançou alguns metros, mas então deu meia-volta. Ela continuava ali, com aquele casaco horroroso, as calças tão pouco favorecedoras... E, no entanto... 

			Gianluca estava a reparar noutras coisas, no seu nariz ligeiramente corado, na expressão agitada do seu rosto. Estivera a chorar. 

			Algo vibrou no seu interior. Uma lembrança. 

			Ele não era dos que se deixavam comover pelo pranto de uma mulher. Era a melhor arma de manipulação do sexo feminino. Tinha aprendido muito bem a lição com a sua mãe e as suas irmãs. No entanto, em vez de se afastar por fim, dirigiu-se para o quiosque e leu o letreiro. Tratava-se da Fenice Tours, uma filial da agência de viagens com a qual a Benedetti International fazia negócios. Tirou o telemóvel do bolso, marcou o número e disse ao empregado do quiosque que tinha sessenta segundos para devolver o dinheiro do bilhete à turista se não quisesse que lhe fechasse o negócio. Depois de ter dado algumas instruções, entregou-lhe o telefone. O empregado aceitou-o com olhar cético, mas a sua expressão não demorou a mudar. Do outro lado da linha, a voz furiosa do chefe era como o zumbido de um moscardo incómodo. 

			– Mi scusi, principe. Foi um mal-entendido – disse o empregado, gaguejando. 

			Gianluca encolheu os ombros. 

			– Desculpe-se com a menina, não comigo. 

			– Sí, sí. Scusa tanto, signora. 

			Apertando os dentes, a jovem aceitou o dinheiro. Surpreendentemente, nem sequer se incomodou em contá-lo. Guardou-o na mala, sem dizer uma palavra. 

			– Grazie – disse, como se lhe arrancassem as palavras. 

			Não havia motivo para ficar mais tempo. Gianluca estava junto da calçada, a abrir a porta do seu luxuoso desportivo, mas algo o fez olhar para trás. 

			Tinha-o seguido e observava-o com atenção. A sua expressão era quase cómica. Debatia-se entre a curiosidade, o ressentimento e algo mais...E foi essa emoção inidentificável o que o impediu de entrar no veículo. 

			– Desculpe – a sua voz era rígida. – Sinto curiosidade. 

			Gianluca podia sentir o seu olhar. Esquadrinhava-lhe o rosto como se procurasse algo. 

			– Poderia realmente ter fechado o quiosque? – levantou um pouco o queixo. Uma covinha apareceu na sua face. 

			Uma suspeita acendeu-se de repente. Onde já vira aquela expressão? 

			Gianluca esboçou um sorriso tenso, um que não lhe chegava aos olhos. 

			– Signorina, estamos em Roma. Eu sou um Benedetti. Tudo é possível – disse e entrou no carro. 

			O que vira no seu rosto? Não fora surpresa, nem respeito, mas raiva. 

			Embora a razão lhe dissesse outra coisa, Gianluca virou o volante e fez inversão de marcha.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Ava continuava junto da calçada quando o desportivo flamejante se perdeu entre o trânsito. O choque percorria todo o seu corpo. 

			Benedetti. 

			Supunha-se que as coisas não deviam ser assim. Era a única coisa em que conseguia pensar. 

			Já lhe tinha acontecido algumas vezes ao longo dos anos, mas sempre fora um falso alarme. Eram momentos em que uma voz profunda e um sotaque italiano a convidavam a virar-se. Os seus sentidos apuravam-se, mas a realidade impunha-se sempre. E estava claro que a realidade acabava de lhe dar uma bofetada. Tudo caiu sobre ela como uma avalanche de neve, a lembrança daquele pulso bronzeado sobre o acelerador de uma Ducati, os seus braços à volta daquela cintura musculosa, dois jovens que fugiam de um casamento no qual não tinham interesse algum, aquela noite de verão sete anos antes... 

			Recordava-se no dia seguinte, de manhã bem cedo, deitada sobre a erva do monte Palatino, com o vestido enrugado à volta da cintura. Ele estava sobre ela. O peso do corpo duro e musculoso era algo que jamais tinha podido esquecer. E tinham-no repetido uma hora mais tarde, numa cama que tinha pertencido a um rei, num palácio de conto de fadas, várias vezes, até ao amanhecer. Jamais tinha esquecido aquele dia, os seus elogios, as suas carícias... A meio da manhã, sob o resplendor de um sol brilhante, escapulira-se do palácio, como a Cinderela, sem que ninguém a visse. E também deixara os sapatos. 

			Descalça, com o seu vaporoso vestido azul levantado até aos joelhos, tinha-se posto a correr. Tinha o corpo dorido. Estava feliz e triste ao mesmo tempo. Tinha parado um táxi e afastara-se dali sabendo que aquilo não voltaria a acontecer. Fora um momento único, fora do tempo e do espaço. 

			No dia seguinte, tinha regressado a Sidney, assumindo que jamais voltaria a vê-lo. 

			Ava afastou-se da calçada. Aquelas lembranças da adolescência não iam arruinar-lhe o plano. Até àquele momento, reagira muito bem, demasiado bem talvez. Não se supunha que devia ter o coração partido? Todas as mulheres teriam tido num momento como aquele. O seu namorado de toda a vida deixara-a justamente quando esperava um pedido de casamento e ia encontrar-se com ele numa cidade estrangeira. O que tinha acontecido era suficiente para testar os nervos de qualquer mulher, mas ela era diferente. 

			E era precisamente por isso que ia a caminho das escadas da Piazza di Spagna, para se juntar a uma visita turística a locais de relevância literária. 

			Ava puxou o chapéu até tapar bem a cabeça. Definitivamente, não ia deixar que essa aparição do passado se interpusesse no seu caminho. 

			Que importância tinha que tivesse o vestido guardado num canto do armário? Que importância tinha que estivesse em Roma? Era uma cidade como outra qualquer. 

			Tinha tudo sob controlo. O que procurava? Consultou o mapa. A Piazza di Spagna. 

			Ignorando os batimentos acelerados do seu coração, seguiu em frente. Não ia procurar a morada do Palazzo Benedetti no guia. Podia fingir que a ideia não lhe tinha passado pela cabeça. Tinha de ir buscar o carro alugado no dia seguinte e dirigir-se para o norte o quanto antes. 

			Olhou à volta, confusa. Tinha entrado numa praça que não reconhecia. Onde estava? 

			 

			 

			– Estás louco... – murmurou Gianluca entredentes. 

			Estava parado num canto da pequena praça. Tinha-a seguido. Mudara de sentido o quanto antes e tinha ido atrás daqueles sapatos vermelhos. Mas o que estava a fazer? Gianluca Benedetti não perseguia mulheres e muito menos o tipo de mulher que usava calças de homem e uma blusa de seda abotoada até ao queixo. Não era o seu tipo e, no entanto, ali estava. Podia vê-la a andar de um lado para o outro sobre os paralelepípedos. Tinha algo entre as mãos. Parecia um mapa pela maneira como o segurava. 

			De repente, tocou o telefone. 

			– Onde estás? – perguntou-lhe Gemma. Soava ligeiramente exasperada. 

			«Estou a perseguir uma turista.»

			– Estou no trânsito.

			Olhou para o relógio. Estava atrasado. O que estava a fazer ali? 

			– O que digo aos clientes? 

			– Que esperem um pouco. Vou a caminho. 

			Guardou o telemóvel e tomou uma decisão. Enquanto atravessava a praça, perguntava-se o que estava prestes a fazer. Ela caminhava para trás. Tentava averiguar o nome da praça lendo a placa que estava na parede. Poderia ter-lhe dito que não se incomodasse. Era o nome do edifício. 

			Tropeçou nele. 

			– Oh, desculpe! – disse com educação, virando-se. 

			Os seus olhares encontraram-se. Durante uma fração de segundo, Gianluca perguntou-se se usava lentes de contato coloridas, mas o resto do seu traje fê-lo descartar a ideia. 

			A cor dos seus olhos era natural, verde como o mar, um daqueles tons que mudavam com a luz. Aqueles olhos, aqueles lábios, um corpo suave e delicioso que lhe fora arrebatado quando mais o necessitava... O resto das suas feições desenhou-se de repente à volta daqueles olhos inusuais. 

			– Tu! 

			A jovem retrocedeu, horrorizada. Agarrou-o pelo braço, como para não o deixar ir-se embora. 

			Da última vez que a vira, fugira da sua cama. Era tal a pressa, que deixara os sapatos. Um ressentimento inesperado ricocheteou como uma bala perdida por todo o corpo de Gianluca. O que estava a fazer em Roma? O que estava a fazer na sua vida novamente? Semicerrou as pálpebras e cravou-lhe o olhar. 

			– Está a seguir-me? – perguntou-lhe ela com tom acusador. 

			– Sim. Parece que está perdida, signorina – disse-lhe, olhando-a de cima a baixo. – E como já nos conhecemos bem... – a sua expressão de terror aumentou. Gianluca sentiu uma grande satisfação. – Deixa-me ajudar-te mais um pouco – acrescentou, tratando-a por tu. 

			Ela levantou o queixo.

			– Dedicas-te a isto? A seguir mulheres pela cidade, obrigando-as a aceitar a tua ajuda? 

			– Parece que tu és a exceção que confirma a regra. Normalmente, deixo que se desenvencilhem sozinhas. 

			– Parece-te que não sou capaz de me desenvencilhar sozinha? 

			– Não. Parece-me que estás perdida. 

			Ela franziu os lábios e olhou para o mapa. Não sabia o que fazer. A indecisão estava escrita no seu rosto. 

			Gianluca sabia que qualquer homem sensato se afastaria naquele momento. Sabia exatamente quem ela era. Sete anos antes, criara muitas ilusões românticas com ela, mas todas se tinham desvanecido à luz do dia. Além disso, mudara muito. Não era uma mulher para a qual valesse a pena olhar duas vezes. 

			Mas ali estava ele e era incapaz de deixar de olhar para ela. 

			– Já é demasiado tarde – murmurou ela. – Perdi o início da visita – acrescentou, como se fosse culpa dele. 

			Gianluca esperou. 

			– Supunha-se que íamos encontrarmo-nos nas escadas da Piazza di Spagna – acrescentou ela com reticência. 

			– Estou a ver... – Gianluca decidiu ir direto ao assunto. – É por ali – disse, apontando. – Viras à esquerda e depois, à direita. 

			Ava tentava acompanhar as suas instruções e não tinha outro remédio senão olhar para ele. Pôs aqueles óculos de sol horríveis, embora o céu estivesse nublado. 

			Sentindo-se mais segura atrás das lentes escuras, levantou o rosto com gesto desafiante. 

			– Suponho que deva agradecer-te. 

			– Não é preciso. 

			Embora soubesse que o que estava prestes a fazer o conduziria a inúmeras complicações, Gianluca tirou um cartão do casaco, agarrou-lhe uma mão e pôs-lho na palma. 

			Ela soltou-se com brutalidade e cravou-lhe o olhar. 

			– Se mudares de ideias a respeito de me agradecer, estarei no Rico’s Bar esta noite por volta das onze. É uma festa privada, mas deixarei o teu nome à porta. Boa visita. 

			– Nem sequer sabes o meu nome! – gritou-lhe ela quando já se ia embora. 

			Gianluca sentiu um nó no estômago. Se o tivesse sabido sete anos antes, aquele dia singular teria caído no esquecimento. Outra rapariga, outra noite. Mas não fora apenas mais uma noite. 

			Aquele dia estava gravado na sua mente, na sua memória e a mulher que tinha diante dele era a maior das suas lembranças. Apertou os punhos. 

			Olhou para ela com desdém. 

			– O que achas de Strawberries? – disse-lhe. 

			Ela baixou os óculos de sol e olhou para ele por cima deles. Podia ser uma oponente formidável. Disso não havia dúvida.

			Gianluca entrou no carro e arrancou. Os seus nós dos dedos estavam mais brancos do que nunca sobre o volante, mas isso não demonstrava nada.

		


		
			
Capítulo 3

			 

			Ava obrigou-se a bloquear todos os pensamentos e seguiu as instruções. Era a primeira vez que via as escadas da Piazza di Spagna em sete anos. Apesar da multidão, conseguiu encontrar o seu grupo e juntou-se a ele. 

			Ele tinha-a seguido. 

			«Sim, mas gosta de mulheres. É o seu modus operandi. Vê uma rapariga... e toma o que quer. Viu-te a ti. Quer-te a ti.»

			Ava tentou concentrar-se no que o guia dizia a respeito da morte de Keats, mas só conseguia pensar no bar para o qual a tinha convidado. Desejava ir para voltar a vê-lo. 

			Fechou os olhos e tomou uma decisão. Ela não era das que se deitavam com qualquer um, mas os tipos como Benedetti só queriam uma aventura, uma noite, algumas horas, pura diversão para ele. 

			«Gostou de ti. Deseja-te.»

			Não tinha nenhum motivo para se expor e sair magoada. 

			«Não é que tenhas alguma coisa a perder. És uma mulher solteira e estás em Roma.»

			Durante uma fração de segundo, a sua força de vontade hesitou. Além da multidão e do ruído do trânsito estava a cidade propriamente dita, gravada na sua mente graças a inúmeros filmes de Hollywood como o Bella Italia, em que aconteciam coisas maravilhosas às raparigas se atirassem moedas a uma fonte. E, às vezes, essas coisas aconteciam, mas ela tinha interpretado mal os sinais. 

			Fazia-o sempre mal. Mas não estava disposta a cometer o mesmo erro. 

			As emoções transbordaram inesperadamente, bloqueando-lhe a garganta. Custava-lhe a respirar. Tinha voltado a chorar naquela manhã e ela nunca chorava. Nem sequer o fizera com a chamada de Bernard três dias antes. Estava no aeroporto de Sidney e o seu voo saía uma hora depois. Telefonara-lhe antes de partir para lhe dizer que não iria a Roma. Tinha encontrado outra rapariga e com ela, sim, tinha a paixão que nunca tinha sentido ao seu lado. Fora o que lhe dissera. 

			Fora um golpe baixo, impróprio de Bernard. Nunca se tinha mostrado muito atencioso com os seus sentimentos, mas até ao momento Ava tinha acreditado que ambos partilhavam o peso da culpa pelo sexo insosso que tinham. 

			Não obstante, enganara-se. Pelos vistos, a culpa era toda dela.

			«Paixão?», tinha-lhe gritado ao telefone. «Poderíamos ter tido paixão. Em Roma!»

			Estava há dois dias em Roma. Tinha passado duas noites encerrada no hotel, a recorrer ao serviço de quartos e a ver uma telenovela italiana. No entanto, a pouco e pouco uma ideia começara a tomar forma. Tinha escolhido Roma por motivos que nada tinham a ver com Bernard. Suspeitava que havia uma nostalgia no seu interior. Desejava uma vida diferente, romântica. Mas era inútil. Isso só existia nos filmes, não na vida real e muito menos na sua. Tinha aprendido essa lição cedo com o fim do casamento dos seus pais. A sua mãe, doente mental e pensionista, tinha-os criado fazendo um grande esforço. 

			Ava tinha aprendido então que uma mulher só podia sobreviver sendo financeiramente independente. E trabalhara muito para atingir os seus objetivos. No entanto, a sua vida social ficara pelo caminho e acabara por cometer dois erros estúpidos. O primeiro tivera lugar sete anos antes e o segundo fora convencer-se a casar-se com um homem que não amava. Bernard não era o homem adequado para ela, mas também não o era um jogador de futebol que pensava que podia levar qualquer rapariga para a cama para em seguida se livrar dela como se fosse um brinquedo estragado. 

			Abriu o punho. Na palma da mão tinha o cartão que lhe dera. Olhou para ele com atenção e leu o nome e os números de contacto. Uma lembrança cravou-se-lhe entre as costelas como um estilete. Todos aqueles números... Já tinha marcado aqueles números antes, mas nenhum deles a levara até ele. 

			Abanando a cabeça, Ava separou-se do grupo. Ia voltar para o hotel. 

			Era tudo um desastre e a culpa era dela, não de Bernard. 

			Como pudera namorar com Bernard durante dois anos? Como lhe tinha ocorrido preparar umas férias românticas com a esperança de obter um pedido de casamento? Os bilhetes de avião, o hotel de luxo, a visita à Toscana... Tudo fora uma loucura. 

			Como fora capaz de preparar um cenário romântico para um homem que não amava numa das cidades mais bonitas do mundo? O coração de Ava começou a pulsar com força porque a resposta a essa pergunta estava na sua mão. 

			 

			 

			O que estava a fazer em Roma novamente? 

			Essa era a grande questão e Gianluca não conseguia deixar de pensar nisso. A festa estava no apogeu. Era uma festa de boas-vindas para o seu primo Marco e a nova esposa. Mas Gianluca não parava de esquadrinhar o bar à procura de uma certa mulher morena. 

			Não tinha conseguido tirá-la da cabeça todo o dia. Não era aquela jovenzinha que se deitara com ele sobre a erva tantos anos antes a que o atormentava, senão a mulher furiosa que parecia estar contra o mundo. Tinha esquecido como ser mulher e parecia que o fizera de propósito. 

			Sorriu ligeiramente. Perguntou-se se seria difícil recordar-lhe como ser mulher. Tendo em conta a química que havia entre eles, não deveria ser difícil. A raiva era um afrodisíaco poderoso. 

			O sorriso apagou-se-lhe da cara. Os seus pais tinham aquele tipo de relação, volátil, volúvel, passional. A sua mãe, como uma boa siciliana, recorria a todo o talento dramático e o seu pai dedicava-se à sabotagem. Racionava-lhe o dinheiro, negava-lhe as joias da família, impedia-a de se hospedar nos inúmeros palácios que a família tinha por todo o país. 

			O casamento era pouco recomendável. 

			E a maior ironia de todas era que se encontrava naquela festa para celebrar um casamento, a chegada de um bebé, coisas que davam felicidade. Mas o sobrenome Benedetti implicava outro destino. 

			Esse era um pensamento muito triste, não obstante, portanto, Gianluca afastou-o rapidamente. A vida sorria-lhe. Era jovem, estava em forma e os negócios corriam-lhe bem. As mulheres atiravam-se aos seus pés e os homens faziam o possível para sair do seu caminho. Tudo em que tocava convertia-se em ouro. Estava na hora de deixar os fantasmas para trás. De esquecer o passado. 

			Virou as costas à praça que se estendia aos seus pés, atravessou o terraço e voltou a entrar no edifício. 

			 

			 

			– Signorina, vamos ficar aqui toda a noite ou levo-a a outro sítio? 

			Do outro lado da rua, mulheres com muito pouca roupa em cima entravam no lugar conhecido. Ava pagou ao taxista, respirou fundo e saiu do veículo. O ar frio cravou-se-lhe nas pernas e teve vontade de dar meia-volta. 

			Sabia que estava a comportar-se como uma tonta. O vestido bordô chegava-lhe aos joelhos e cobria-lhe os ombros e os braços. Era perfeitamente aceitável e recatado. Ajustava-se às coxas à medida que andava, não obstante, e sentia as meias pretas a rodearem-lhe os tornozelos. Os seus saltos altos repicavam sobre o asfalto, mas ninguém ia apontar-lhe o dedo para se rir dela. 

			Ao chegar às portas de vidro do local elegante, começou a sentir-se diferente. As luzes de néon douradas e azuis davam-lhe um halo de fantasia e, pela primeira vez em toda a sua vida, Ava sentiu que encaixava perfeitamente no lugar. Não havia nada de estranho na sua aparência. 

			O seu maior medo era cair no ridículo em público, mas naquela noite não tinha outro remédio senão expor-se. 

			O porteiro disse-lhe algo agradável em italiano e deixou-a entrar. De repente, estava lá dentro, rodeada de gente, contente por se ter arranjado tanto. Pela enésima vez, tocou nas pontas do cabelo. 

			Desceu um lance de escadas e abriu caminho entre a multidão. Não o via. Devia esperar? Devia pedir uma mesa? O sítio estava cheio de mulheres bonitas que usavam pouca roupa. Não podia competir com elas. 

			De repente, uma loira espampanante passou ao seu lado, com uns vertiginosos saltos de agulha, daqueles que podem atravessar o coração de um homem. O vestido que usava era tão justo que parecia cosido à pele. Ava seguiu-a com o olhar, tal como todos os homens ali presentes. 

			A confiança em si mesma que adquirira naquela manhã no cabeleireiro começava a diminuir de repente. Voltou a olhar à volta e viu umas escadas de caracol de ambos os lados da sala. Havia outro andar. Voltou a encontrar a loira. A jovem estava a subir. 
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